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DIÁRIO Do N ï 
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0 engenheirojliardo^ira 

ires] 

iqaer ëape-
«los Mrvi-

ualquer 
1» 

jbo«a Idos Santo« e depnta<_ 
do Gfcanabara qu»v*o ser intima-
dos. I - -— — 

(Da 

; 

yyrwwi- 11 

.cMnrtlJo nutmro conUm-se 
Wroi'eus. 

IRIS,rq corFo-l Sch 

f m 1447 
, , . v WlfVHUl̂OV Kftá entre nós, e aoíso illustre 

jt^turo^eus. 4 amiffoe prestimoso eorreligiona-
^ ^ ^ " nvhrto Ten« O1. Antonio Rodrigue« I i- A«» * * * 

o procuram« 
! Que* muitas .vezes- tem obatado 
qMEpessôaa qrçe par mais de uma 
immtem procurado» repitam es* 
pJ|fc:as,de vendo accrescentar mata 
qmwpQV vezes, " 

á 
6 1 

OS D È P £ J M E^TfOS Á.. Ihi > Óâ  jml WJZ 
GonforflP*owSbroos, fof inicia-

do hontef 
liar» o íüi 
engenhei 
pratica, ~ 

O dr. 
4 horas 
séde d'aq 
panhado 
Aristides 
de Mello, 
Lüc/o dojjà|bi 
vogados;'Ü^ 
dico; A~ 
motor 
rio de 
do* Alei 
Lisboa, 
Palag 
cretario 

lH»í*lega< 
flÚbefto 

io &I 

tos da 
rti(SL)r aHR> 

andioo M. 
, Isdfaifr 

ue KèHog ad4 
*Rait&,;3Íne4 
quSraAecpro* 

NicttieR^ to-

que estas es 
ide valor* 

essas qua 
deixado e 
é Çorqa 

faẑ Mkde 
[rgun» q 

ira vttozir 
se mie a 
resaflade 
leSVma 

tnatiamo. n 
dl 

tem consente 
'as sejam de 
mais se 
âxpoiitanea* 
excedentesq 

necessidade 
0 beni 
rode. 
meiòs~d< 
s cai 
ridade, 
r o 
mo ani 
agia, 

rdas „ 
té aco&M!1 

le Brito. 

3UUL mediou; debuta- «Psi» 
oGâabar^^ Qoelho nhade 

5 — 

«jpH Méío deqi 

jTn/peiosol 

Msgû f, gCürio 
irnmo CaÇMr% se~ 

- ^ ousado o ojgtrak» 
A sata da delegacy estimrgûL. _ 
entemente nreiftftda, hsvcidtfuma 
mesa destinadi* — 
da imprensa 

O dr. Sduardgjffiya;(taran-
te todo oaçto, Bonffervoti * maior 
serenidade,Ve£tia sobrecasaca preta* 

J V " - w--. aumwiw íWJriguei 
ddiàò mííitâ  da Austri j da Silva, da cidadô d« 

ACTOS ^ í ! • 
Mbz d o I A H Í I I I J S ! l ? e i F ^feí 0 « vict ima MathoMlam 

S T S n h o r B?m I ^ L o ,eu estado è par de- eom mannosde idade, pois que 
Peredo Bairro da R i M 0 L r f l u É E n a 8 ^ -
íeBtejfcs da Virgem Santíssl^ dM reclamam Jo Agradeces a víaíU qaa «* 
Hosafío, inquérito dignou a fazer-nos hont*m o oosso 
adoração, CíWá^^i^fèÇíy^Fsob^esse ffe-f̂ i •còrî nciJos dedicado amigo a correligionário 

felÍMft fregaft-tidfejuipt «ffimeuQDp iiftput(|D3 aos capitão Davino Mendes da Souza, liaria Cavalcan-Un;jSemju,3 , — 
h. ». ^ « ,.) o noHo tblhetlm 

,<X coronel Schneider foi auam. T«»do desappãrecido por uma 
^ ^ l ü l í H 6UU imperdoável do typographoo 

ne^ A ^ç^ájÇ Â dV t &i$*Cãl livro que contem o romance—A. Vi-
jowtra vpitpíltó Drey* aiahado Poeta—que estavamos pu-

ÍU8. . blicaado,—somô  forçados a deixar 
^ iaO árd̂ eííiô" tnglei negou ^ —" * "" 
a soberania do Tr̂ v^àí. 

—A capitão Frejíketlor, que 
v ftoj | 00 ho^-<le/ftçaaes 
i í n i N ^ i « » ^ i à * 
promovido a ni>tjOr« ^ 

BOtN JSsüYRES.-O gô cr ^ n%o)u«2o dt Fro 

ira 

leirta 

;itQ8 (i 

ta< ensee 

a si tão loavavel iniciativa. 

1 
lo. lid<Atra~J 

'bile Gnarabira, oCorreío do 
'dp panou a expedir mal 

Bato« tte para oa Batodoa do 

I *m*f!\ ¥iíiiyMm - f 6 o nrp4M«focis« fMlMbio 

patrícios aúéròa Fraooiaco| enviando ptra «II» tro^H fpto Irti ft IliriB —~ - * ' " 
do «m o 

ragytteMlM^ obtido. «191 
BoluiaiiMriR̂ de qualquer 

licamento d&lnp<nterooiraeX'> 
nfio podedÉMlle mesmo de-

nte dizer co 

>b 
loticlas 

üs 

——ovuivi lurçauw s aeixar 
de continuara dar o dito roman«» 
s«bitftuindo~o pelo denominado—* 
Iratemâ de Joaò de -Alencar"que 
da parlo muito agradará aos nos* 
-tfleltoiw, 

Vi 

R aizercomQ cara ae ope- „ 
reniaaae.vemasoDrefasacapreia. j ^ » ^ 3 1 ' doenteŝ WBf-no procura- *um 

Odr. SàVianna ch#ou às 5 ej "W ûiiaadô-sede iocommodos de dera 
r\A„. an-.. """"-'JljMgo.e sem que elle declaran- pwíli 

•üiba que esses indevidaos te- — 
to* A M i _ _ ̂  _ iV _ * d . ̂  . , I 

10. 0 dr» Silva levan:otf-«| e con-
aerrou-se respeitosa mantft ero pé, 
cercado de todas as pestôttaprê en* 
tes» ———. f̂ , .... 

Na sala acharam-
representantes d*0 _ 
de Noticias, /ornai 
Tribuna, e o repres 
zelada Tarde, d 
rier Pinhal 

A's 
dei 

crívã 
nias do Rego* 

Aberta a audiência, ,foi fe^ a 
apregoação, et 
lificação, dcyaccusado. 

respcmdOu * B W*. — 
Mattos, que até ás 5 1(2 nâo havia 
comparecido. * ^ 

O Io delegado lê dr ófficíos áUoí-
cu mentos que dãè cagsa «o 1 

rito, para scienM, do 
sado» ^ " + 

Fstes officíos sáo os do>drs. Pi-
nheirfflWdnaeck« jchaif do 
cto sambaiçk>, do.d̂ .JNuno, 
dradei dyector geral de líygrútie, 
e do pçoeuf̂ pr e sub-procuradôr 
geral do Çiátfícto Federal; remet-
tídoŝ dĵ ĉhofe 9e pol̂ a. ' * 

m 

exercei médícina#fi Mplritlsmo ou 

—̂— iwviw 1 lUUV/O IO* • 
nbam outrosoffrimento; elles pro-Ide 
pios se declaram sáos de outras Idr 

w mi 
bubônica, 

oi promovido 
r» ú d< 

3 P 3 I 

aos jio.dî  cu r 
0 dK îMrdó Silva ais que ó 

procrfMd#vM:p«4taaeamanté pelo 
povo.̂  Ar ârguata do delgada- se 
exercia mèdicin«̂ , 
hypnoiisqiQi Aepif̂ n que ĵ o, nem 
operai^ influencia de pod,er so-
lirõíiatarai, limitando-sé a'col!ocar 
as mãos.sotare a parte doente do 
paciente* ul , 

Quando foí̂ intfm P̂i declarou o 
dr. Eduardo &afhiiflava o 
general Neiva. 

Em sMuida, foi escríptoodepoi* 
mento. noŝ sefUatas Carmen» 
escrmicPêflictadç p̂ Muctoad̂ de: 

»Declarou que, effectftaméntê  
Tae â JT 
granÂ flÉiper̂ doDâM̂ KSm , 
elle, depoente, pa Ĵltó 
con? idando-as, ineu Iftfflíècwrâ  

outras 
a cidade 
o Bento, 
conclue 

que tem 
ualquer 

W&fyr «p^ mm 
to, levadas por suas maes» que nao 
sabeáa1 a causa do soffrimento, e 

tnâir so!w€$i» éiwEfM, saram, 
tqíai MvMtl 

NesTe pontoT foi' 6̂Tdíãi pelo' de* 
legado a gitação do ôme de algu-
ïsmmiàoàs áU^de^hjffsU cidade, 

pítao 

, « f̂en-
do graduado no posto de con* 
tra-álmirante o dr, Euclides 
Rocía. • U f l T P ^ 

lio o^Cí̂ JolóMe Al 
me?da Va.seonceJĴ s rectfSàd̂  

ca go- de mimvtro plen potén̂  
ri > "ãbt ^ixm^a^/serâ no* 
ai o o dr. Graccbo Valle* 

Ni falia deste recnhirá a no-
aiea âo Pev 
reir^ 

éó àèl^tl Manoei Joa • 
ti) Medeiros, será norneado 

ó ccfrqjiai rD$p Ipmeuo, , 
— a p senar 

do a projecto de' lei que proro* 
ga »r m hs trinta-d ŝy âctu* 
ai »ssao do congres®?^ â 

—ÍForam promovido!; a 
ir|nte Eduar* 

do }\Vanae£kòlk a almirante 
graduado o vice-atn̂ irantô Ma' 

* M i ' •* —" • 

aortb-CfetetltO fa 
zilados os revoltoso« Buru » 
[J&tííera, qualificou de SeUage-
-r-a;Je>6e ãtt« das attt^rirfades 

iclla 
O exemplcTé mais edificante 

'qye O jC .nSeiho. 

Muxa «1« Poio 
Víí-̂ e embora p̂ ra bom longô̂  
Não amole, meu sentr̂ r, 

•w Eeforque-se ou và ser ̂ monge, 
À Pqíŝ hílo quero Hfefíu. amor* 
QMaildW viiA» (fa jorinifia torra, r̂* - ' 

Mes da Oatuòra 
g i r t i i » ^ d» aorta, a.»..» 4 
— ik^ lasoli 1*»... T 

—adotaria, a U 
13 

^^ n n r b , « • • « * í j 

o Taranta Jo 
In, \ â í̂ ŝ 1 

_ MiMU l/Vl » U 
4m*o o-.coração, 

j" •̂s fpí̂ xí)̂  çu faço vrw, -
A" Cituía", não ufto. 

€01110 îim Mulhores Imam 

As ifi]ií;iu:is por icmperanxeúií.j. 
.̂Cs hü$|>;Ujh<;í;!S por 
Às allQinãi p'"ir-sciiís.uahdador̂  
As por ri>n;upç£io. 
Às Orientées por habito. 
As-auífrirt^s por virtude, » • 

ADVOGADO 
lascimento Castro 

A DVOQ A. 
[NO FÔRO FEDERAL fi ESTADO 

Secção livre 

'As inglfZíjs por íiv̂ íeúe. 

tem nesta 
dediveí% _ m 
tão indicadô  
neste acto è ^pra»̂  
societário, - , . , - — 
soa encarregada de tk&Mregtsir* untyc a copitao d4e raaregutt> 
doaqtftí o tétó procurado. Mui- ra o caoilão de fragata Alcxan-
tç»t outras s pessoM ĉpjos oomas d ri Ao d o-Alencar. 

4T JQ cambio oscillou entre 
lTtf8 e 7 11/16 d. por 1$000. 

-rwj ipIratt-selrinaacçSes par-
nas para fâjero lracftamaarto.. , vor/qo a nnr ItrtftíT 

Fiaalmeata; declaroirqtta o Uw- 7 ^ í í ^ í ! ^ , o f . 
po q^a^prega par« . . . j ^ ^ o c ô t a r a m-
tractamento nâ9 ex 
minuto»̂ ' w 1 ' - ̂  

Osdrs» Mello Matter i EigeriHC 
Batjoso patroaoBido ide^fMíaardo 4 

Silva, %ó às 6 horas tfa tarée en« 

«oa u>ta ftlaTVÎfflî'* > 

oa conaeihatXW Jjotfri lO^fBar* 

^ Justo 
iépt, em discurso pronun-
por occasiào da Assem* 

Republicano, 
Ip̂ ĉu o nascente partido da 

jqncefttraçfio, 
LOlí̂ ES.-y-Os pormenores 

ê ebidoa sobre ò ultimo terre* 
le-íícCaUutiiaccus-ini mor* 

tnpeiítc^ dOO ^«eoa^ 
"Cf»!*« :j| 

As creouía.s iofinticto. 
As ainericuuas \>or calculo. 
Ai» ./raftoezafr por curiosuíade. 
As brasileiras.eil-s quo o digam. 

' J C l M&y 

Nos trabalhos da sessão do Se-
nado de 15 do passado mez, lemos 
a seguinte declaração de voto, cons* 
tante do Diário dõ Oúngresso Na-
cionai de 16 do mesmo mez ; 

D e c l a r a ç ã o die v o t o 
«Tendo comparecido hojef por 

doente* depois de votada a eleição 
do Aio Grande do Norte, declaro 
que, presente, teria votado contra 
as conclusões do Parecer o pela 
emend ; d ,s Srs. Bulhões e Arthur 
Rios. Sala das sessões, 15 de Setam* 
bro de 1899* 

Ruy Barbosa.* 
- ••' * • • • * 
K̂ ar em (mUs 

Foi explendtda (a festa do anni» 
versario natalício da gentil «anho* 
ri ta Annunciada Loyofla. * 

A caaa de seu rxtremoso pae» dr. 
MdtavM» regorgitou daeavallalroa A ^«klU^ » 14 " 

Hoje 3 de Outubro, udata nunca 
osquecida, » te emprimentamo^ 
pelo teu feliz a nní versar io. Accei-
ia de tuas amigas um abraço de 
sincera amizade. 

A. - S. O-
J. 8-

' Vende-se 
Uma boa casa de tijoMo e telha, 

com 2 saías de frente, 4 quartos, 
sala de jantar, dispensa, coeioha 
fora, com uma porta e trez jaoellas 
para Rua dos Voluntários da Pa-
tria, n°. 22 (antiga Becco Novo) : 
quem (pretender terá informações 
nesta Typographia. 

e fanfMa» de alta diaUnccio. o sa. 
raa foi esplendido. Proroao 
viço daa mesa* 

CLIN/CA MEDICA ÉCIÃUR 
G1CA 

0 Dr. Celso Caldas,forma• 
do pelo Kviiemia de Medic* 
oa da Capital Fcderat.ex* inter 
do de 4*. ctose do Botpr 
tal da Santa Casa de Vispri -
cordi«« do Kio de Jàòeiro,dâ 
consultas nos dias «Uis. 

Especialidades,—partos, iuo 
lestias de creança«, geoito». 
urinarias era ambos os sexos. 
Chamados por escripto. 
Macau—fffo Viande. 4o Norte. 
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mal* modera» «orUníètt 
o deeaftemjra ««nMiitM 
: n * Alfaiataria de 

Urbano âos Reh <fc O 

i 

C h e g o u 
p»- » 

O m r̂Ument̂  de palli* 
toe» WtTlPBlüM ~ 
reH iiwe efiîefc'ftvem 

-EIN JF 
Ua varino »ortlmwirt 

de aurakftf velbolloai e 
giiiòoia dourado* ^cebç* 
ram- j 

Vrtatto <lq$ * * Vi II yg r 

i 

CoiiTeiiicitcg p»hTfit<frt)<>«8 l y t » 4 » » 
* * * 1 1 ^ ^ « -

» -V 

g r a d o s especiais 

- < 

Para boptbado, iíiíM 
las e vés'ê - Pft«^ «S^M 
ÂrA loâoft û» precox ^e* 

i-eheram ' 
Urbaneklvs lieu C-

-W - T*| • 
, ' DB 

t« 

Or. ... _ 
ifftrmrr^z r i .Syptófcj Th«MtitiBo»á- ulceras,ostéites dwiwC 

' p "Ises,. *tc, Vidro sXoqq. 1 5 

-it / 

/í h V 

« t,i ïJLi. . 

m i d ^ í f i » m í 

< *->*< OH*M vfr-jár"*' •^•H^'i oäü'i,; • «V • . 
a «Ufa. m M ü A » il IfifflBAiU • A. I —. . - 1 Sgjt g -WolhJl,« 

_ C9 ̂ ES! r^r 

A ÏV' « E L O 

BflA o) SUA 

* * » 1 * • - • • < • 

1« 

r - - « til* 
Se acham a 

obiectose 

Capas e TO^^11 

e sôuhfWfcBî ÂÉlÉM̂  ^ ^ 
20$ a 20ö$;Uinä-

Obiecïé para prê Atesudç 
utilidade e cTtê anĉ  f I A.-f̂ íiC IV.tVft? Wíllffillá 

, m s; ; [ ^ 

^ ât uipuiom-t m d m r ^ m M ^ iJÉriN/m/irr.̂ z-,,, v| Jhb 
06 nol ïJk'A n;,* ' 

il 

Leques par̂  
1 ~ * " ~ ^̂  1$üOO s * gabinetes de . 

Luva* finas de seda .para senho-
ras, cores"à- ©sfcóíliór .̂ fT-

Cadeiras de junco —Esteiras' an 
Índia— Camas com lastros de ara-
me e Machinas Singer legitimas. 

Estão por preços] > 
—Comiaodos-

iVIatlxens r»etrovloJc. 
9 Rua Correia Telles, 9 

Grande e variado sorti* 
alento em fazendas cai. 
çado, cliapeí^9miude8aa9 
periiii£iaria§ 9 bijouteao», 
briiiciueilo^ de phan(afiat 
artigo» de luso para pre-
fteiiie 

brande deposito de ca i 
ma»|de ferro eoni laastro*, 
de arame dwpl̂ —impor-? 
taçào directa— 

èiJr UlIiKIRiV 
NATAL 

f . r Utïxl 
{ • V " ' '̂ »i-îi.'iiiiij. L f/J 

T ' 

C O M P o i t o 

no v ^ f t è 0 ' p a r a l , s y a í h*"'"* 

T O N I C O O L Í O S T R Ü -

T H ! N A D O 

Vidro , Ssoo1.1"'' " ' c o n t t n a r e a f o r m o s « r o cabelk) etc. 

t' - ' i 

1/ «lí 

^ - . . . BB 

£ Í Í f ^ ... ,, 

l * ' ; o.« 

-tJMliu CS H V 
»fclTOOii. h) 

£ 

> 

te^MR f 
t Ato 

oft)?̂ ^ gflHfi i 
A m Oiï» nxiw 

e piei fi 

i*»r 

UtíT 

^ji) 
i f 

Ifta 6'>Ü£10 o,, 
"«•«'S' : 

-"•'«SwÀ'WiM,, 

i ~ fi ; Í 

1 • <. 

f ' O inn i, ^m'iS» 

j . 

eu w «8' 

M O S S O AO 1 
R i o G r a n d e d o N o r t e 

R o a do 
i t c . V M r o ^ l r " toreedUr!B 6 , 'n f l a m m afe e ' 

da ) ̂  P h T « mT^Í8 « o i v « . 
M A O I A D U A R T E 

NluCUÜ ESlGOES . d a d G — - I 
í | c l ce variado tor-

iift&«"nlc> de íazendas» m|* 
ude/a», pi*rlumaria§9 cal. 
çadoA, riia|Kftüt» de aol» 
©te. 

cia, \ iMtdat» em r̂oi»9o e a COMMSPOÍO IÍSB- dc mamona do 8$200o»WI jpiòTéííeírá^e Oliveira e 

, . ii Maio 40 I praça do rbcip« Icaroçôs de aigodio, a 4145» o» Ĵ ilTa • recebe sempre novo 
-Vc. îOh 3e 5 I C a m b i o s 3 i l O / ^ kiios |e variado sortimento de fo 

î l e ; E s t i v a s 

3 t! j î I o V y ^ «A vj ^ 
KIHLiHA 

X ^ TAL 

D V U G a O O » 
i>r\ í/e tfarro*, tearo 

fj - ~ '' ' / / > í f 7,6 í h olho, Ac* 
canfiaii no, eivei 

erin*«N cialeai p h a 

Couros 
Seecoft salgado« da ttorte mmt 

de 12 kiloi. Dominai i 
idoc do 8« Sifili 

U<60o kilo* 
Rtíogoí 
erdes occaia*! 

• • • • • 

COTAÇOBS DE GENKH03 
Asntcar 

^ M«A O 1GRICLIT0I 
i-iiBaf por Í5 kiiot 10$00 t MiOOo 
firaoco por 15 « 9$500a lOfõOO 
N.meoc^ por 45 « 6$zvüa 7»Òõõ 
Vascavado, por 15 • 5$20C a 
P.roio iec. por « « 4$300 a 4$500, .. 

. . - Boi lo» »Haro « 15 « 4t;rc a 41700 » 4051000 

flti * p ^ i «SMpDOU 

m»« ór- i^rfttifA ««^K.^iüí ? °! • I Ct&ftdê* 1509000 

p»ii «.i* dcMonto- f io »««J «tro«TAÇio ftefofo. 5<4 e MrJerlBM t I 
A Igoéio 1- « - ^ 

dhitas li ndas, mada 

de » kilo,, nominal i W I S ; 0 ^ 6 ^ W ^ t qualidade 
Couros B. SmI» Ie Outros aoito« arügoi que 

^ <t<60okiio. • Isomeote «om a visu podem 
• JM61 «er «pivcfados. Uma visita ao 

• fraoa teil estâbelecircento. Vende 
baratíssimo» coou grande re 
doçá# de preço». 

CIDADE AITA 

Hei—Coton <• veod« 4« pipa f 44$M* 
I Akjooí—Por pipa, eoloa-»« de 38B| 

d<» li(»«|il» ío «V— >'.Aadj,r 
Sjlla o melo umbím! d*.... 1 

f#imdid-1 U$7qo •* JiiVCoji a« cirnaltw • ( 

j e a 

O o n é u l i o r i o 
Mveduklv Deodoro o. 
CEâfti^lKIM 

Mali^us JPetx^o-rioia 
Rfcebea direcUmente da loe 

gJaterra no rapor ótit 
chwou ultim*mõnte uma m. 
plendida colleçío de camas de 
ferro com lastro de arame oari 
casal e solteiro, e, de diverau 
PMças desiepaiz, Qn» ^ d e e 
variadíssimo sortimento da fa-

do ,ei 6 ob-
dos etc.P,fa P^sentes, calça-

I v—RUA CORRSIA TBLLKS-̂  
RIBEIRA 

- n a t a l -

Fende •se bons e novos ani 
ma« de engenho, por pi«çM 
modicos. 

A tratar oom o Tenente Co* 
ronelJosé Gadelha, na «idade 
<m Caagoarataaia« 

ILEGÍVEL PRGINP HflNCHROfl 

Ï 
? 

i 
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L « b â ( o , Cali 

iM Que mu .... 
« i tebe lMl i iMato p a r « « 
prédio «um- 75 A' ra» do 
Com 

/ 
efacjfíi 

BALSASiqut̂ i »éfti èwwn; i •« 
"ttl̂ JwitaftHFfattfalî ihfMetal-

^ Mi ai l elfftfeeQófN >«« 

1 5*OUçío. | tori «mt f ttoiec fT̂ .TMi 
Itft 

r 

m 
M 
1 

PMthoftl R m m b * Sobrtofc» 
TOft • x ' iil > 'é* k MA T«tt*í M. J7 

Grand» • if8fl«fotm*Ç?o na 
casa fMlüVqur•« firn»»v«0' 
ciai, ^ T Í * ' 
aos iUustte»i«hefea f|e 
lias vitew com asisuas pr*. 

. e n ç a ^ M ^ ^ f ^ ^ 
is chiquai e^gotfa dcs ayfc, 
mento<«ícooro«,q'ae«eguem 
chegada, d ^ t n ^ ; ; : 

BezerfOu J r a n c q x , c . g 

lnna de diversas cor«s, bor 

'acha ftM^'1 

onr d a ' * t » a > 

iüWèiV lívri 

li 

bo^8, cou 
ro de p® 
encarna 
de que 
ha mais 

Couro d« porco 
tes de sapato afo 

para 
ançaíT t A í U auahdade co - jT 

daliar^JflflR*™ . o 
des, jue só com V. 
derãcj ver-» ̂ ^ f S t i - |-l^fei 
Quanto aQ&íipciaeà.seüse^ d 
pregados, aâ^áconDec^o*.] ^ j 

em 
Agrad 

dos ^ „ r — 

Cora w «lyslpo 
itappa * 
ira aifevur 

IS. 
IB«—C 

ladra}., u 

«j« náo htUto, intoj 

l̂ UHitSRŵ Aega 
í1 '»í-y*s 1' o 

YIOmA assole* 
.bp*)»** nolo 
.•«Hf!*»'' •>& > '•» J 

GtfKKÇQCA MNSwZn 

com 
tagem em diverifl& iolrese qaeisMrí 

WW? H>Vl"í D(1 í,ítli! , 
M̂ *HHIuá<ÍÍTI-HRMDRRQlD>.. 

MamvtmiHi«* lauaroações, 
W'MUMitocta* as afl*Q9ft«« dl. ffcr-i 

* i > * * t o * 
|Nililllè««to tu-

litolUtltla ÉSSulBvw *̂'* T ê B 

O a m a r à 1 

bit ,*jj'vVí«M i, t >• • . 
UNA.̂ 'CeftfM-libptbftM.i] t̂ di l ' Cl*è 

0 abaixo as^ignado. propfie« 
a*. Ultario da PtlARMAGlA GAMA-

" IRA, avisí aos seus fregueses e 
» . r — s « . . ^ . „ , . .«, , , Iso publjco que acaba de.mudar 

' l I V ^ d ^ J ^ Mftt ftoau^ « o o m p l « Io seu estaoelecioiento da R. 
W I M f O S i . ' V « r « d 9 » i i ô r M m « f i t o d e feieudaalMftrechal Deodoro para a Pra-
• r f ^ y ^ q ^ H ^ ^ V P ^ f f l y i c s do Mercado, esquina Rda R . 

J E ^ K S S Í : p T r i n c h e i r a s , i n d o - I feito 
i o j T ^ r t o S S P«r uma reforma rai.Cal 

^õe^éosToiesuoos^MeMottattúvj^nÀ^m por>i»re«o a x ^ e l j Avisa, outrosira, que acabt 
^robfuda*naco*v*t«áièot6r. « l la l ie^o , qutolq»««* q a e I de receber do Sul att Kepubli-

RMttVtiBiVOftflMd* « venda d« n»«tor qu jca um compkto sortimento d« 
j *>>m , QOS ^ ®,!,T/ ' { "»«f iar h p p o r t a n c l t t . VerIdrogas, esp;cí 'iJ.ules pliarma-

Ja iiÍNtí̂ h V''ptftÜA ' M ' i r . - • [ceuticas e medramentos de pri 
ípPm» ^ ' ' t Ot|>tti>iioo«« or t«v«ooerâ I meira necessidade, achando-ae 

ta yldro •(»TA«»^« vàniagem de em condições de bera servir 
tm *' f - |eMn«ira>M«uraRe cert»«|áqUe!las que procurarem Dro-
eftf̂ foseo1«'Hf têitím-1 if* abréVIadaapor mym | ver.6e de taes artipos 

L i s o j e adoptade pela« ^ ® taCS artIg0S; 
iv1bRP<>SlTdi ÍJBNfftAL- ' •i'Î MH»lèdades cooperativa® I Pode ser procurado par* os 

lÀrmacla Homoaopathl I mal* lot|iprlaate« do mun I misteres de sua profissão no 
"Tím ui ••<; i 'a-" q eonfl^eMlal, «̂ &re<iii«l nitísmo estabelecimento a qual-

hin ii • 00 " i' oftwor puWleo|QUçrhora do dia, e á noite'em 

R t e o l f t j 1 

zttÒB eui N̂ til) ; J 1 I «Urantlmo» a tjpdoa a-1 Garante asseio, prompti' " oe 
jtfUBéfcrfldtodefe prom- modicidade em preços. 

!•• ' t 

Íi/Vf;! «. 'Wl •», ti' > , 
Paal« A tmoee a Al.io«i]o de Paola 
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Joto "/?o2èntfò' ^ 
aegociKitü em *Cscngnareta- j 
ma# êL mkí\àam pá 
poit »r«M 

; íichifall« Uli »«ra 
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•î -ifc -) t- f> i>v,n/ t u a — i g'i*>Mi i ; t̂  
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í DO 

i PhatUkAeentico Arthur de arvalho, «uooeMor 
i *' do pharmac íutlco J . A» Maja e Silva 

Í i i >, f t 

Íí. 

Mi * ? 

í t 
1 M* í 

í/t 

í ̂  : 1'. - "* ' 

Petr! lamai D. 
Unua a recebef aiUUlUos 
alumnsa externas e internas. 

riifr 

ADVOOAOO 

O Dr. Cavalcanti Mello, j f 
i2 de direito e m disponibilidadei 
ds volta do Rio de jaueirò, e«r -
ee a sua p̂ otissão fo advogado 
»a cidade da raja-
hTbaa onde raeiáe, ;e accoî  cha* 

«oadoB eaoMaltto por eacnpco 
pira qualqaeV' comarca do tntf 
riof da Protnciá e Hm»tro-
nbea de . rernàmbàco ó «io wrsfi-
<• do Tíbrtê, Mĥ da pôr es. 
trada de íewo-. 

OK 
! 

ujlas e m 
E Escriptorio de Conpmissões ç. .'CçMisighaçSea 

||ua do ^ o a a u e i o 

NATAL 

j íste ímportanto depuirativo puramente vegetal, t̂ m 
j produzido maravilhosas curas em todas as moléstias pro-
^•qientes da impureza do sangue, com > sejam: rheuma-
thismo, erysipela, elephantkses, herpe?, ulceras, mesmo 
cancerosas, e todas as moléstias Sa relle, 

I t • ' 

PARA EVITAI* FALSIFICAÇÕES 
l 

Ddvido a graade procura deste Importante pra 
parado já^baslaate conhecido em todo» os Estado 
do norte da ftepublica, pelas suas propriedades al 

' lamente therapeutlcas, acaba de apparecer em pu 
blico um preparado disfarçado em essentC(a de salsa.ca-
!W»A IS CABAG1N HO, para que chamo a attençào dos doeu» 

1 te« aflm de náo confundir-se com a verdad 3íra rs-
SENC1A DE SALSA, CAííOBA e CABACiNHO da PHARMACIA DOS POBRKS, 
do pharmaoeutlco J* Arthur de Carvalho* succes-

* sor do pharmaoeutlco J.^A. Matame Silva. 

N««ta typographU eedt 

f R A f H I A A Ü I M l A M 
• D E 

1B tt'.TJ NO B O UR G AB.D 
.pfcawWQ-WÜffl i 

; OSe^ecé âo, publico 09 seua serv çoa, podendo ser pro-
eiirado em sua residencia, daá io hora« d» manhan 
da tardé, < l t t e r «»tejao dia limpo, quer esteja nublado,— 
garántih^o à maior pérfeiçâo e nitidez em aeus trabalhou 

PREÇO Dl UM FRASCO . . . 3$000 

%UM> 

«é —Rua Larga do Bo»arlo— 

éoata \ 
i * 

- I« ÍJ A I 1 11 ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA 

* 
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te 
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** s. 

l a n o 
'U ii t)is»e-liio .qua não ftatr! 

ct*ndo 
bemiattoríaa 
3r««M»ft)MAft MMpMMi 

•*tti#Mmn*hfto>t»ir* rim 
•dr«t* SetfMir« 

( \ N T ^ l U N 1,1 n T - f - r i í T A 

íTC X l*/í 11 » *5 IV T15 
N .i T i; i r A 

I ' V C U il'Al» 
Amt» . . . . . . . I »)SOOp 
Seiiio««̂ . . . . . . . SJáttOO 

hjâ lflfeil-« 
das tarras entre nõs. 

Respondeu-ma qae. dara-
ladrt dofy>tt<í,'ê paW* «ilttH 

IH WiW\M1\ 
* Í W j 

l o w « MtaoiûMM UKI 
•dtUl froairato tear aoradlttfl 

oommunka» dê pme «é 

iguaiífajé àtaiiôítôdâs árw«!Wte mi* ySÍSm^tt^^pt^í ii^ooonpaatoaae avanou tona* dtf bemieno' 
ííoooI rias em sôísceptoá Bfttl rôtf/vtt* 
3f9oOO\de Soar eù obtfgádo a págar*fh% sAoõÔi** ficar eù obHgádo1 a pagaiMfĉ iî  «toares a 

m ei 300$00ô âa pám <*úe Ibê mjf I fâtt teraa* «.MNoriii ***** 
l J í Va' VapitÍl - Uôr. coih â^oiAoJe I ^ m I » « * <atstaM»«r«> 
À t tnl) MiáOOO creaudb juntos, ate 

• IWOOU 
Trimo«U*e 

u^iero s»valso* - • * í OO 
N 

Iyer, v>um a inmaicau uciniwriwB^ *wiíi ipimfti f 

creaudb 'íüntoŝ áte Me die Aüto^ íéijro Soaws e « rnuiher de La? 
4nio goàre» fizesée cana no Irfdotierfe 9èâres afta filhos de veu ou% 

nba«ò Aafctti* me aussei lô ' irml d. Anna Senhorinha, 

utu quar«» u&tttfBV vl 
sul dafazendà. 

K'estäs tíonatçôáá; 
go da parte do norte com suas ben-
feitorias, o que ' tornois-ae ooihi^ 
eido de todtis ; fleandef meu canha-
do, conforme o accòrdo entre s 
.feito, sérvindo-se da casa velha 
da Utente para fessleteacia d*seaa 
vaqueiros e maia prepostos* - -

ssé con trácio entre nòa proda-
siú todos 5b effeitos, e tanta è «a? 
etm que mandando Antoni* 
res-paasar escriptaffa da meie» dar 
ta de terra qué lhe pertencia, ta-
sa escriptura nu> faUa em bett^ai'* 
tòria alguna-i , í , 

Danton t*enpeUe« unwa 
oumstancia desfavorável a Ânió-
nio S o a i ^ n^qualfoí ter Ca«a4fr o 
vendedor dr, Manoel 
Costa« kir**, nûi uma ;de 1869* e 
ser a referUa escriptura passada, 
ein 1872, por um a r o c a w o r h a -

-èrlítaífo por poderes de ufna pro-

PAGAMENTO »ADIANTADO 
MfBMCAçOKS 

Artigo» o corro»ponden 
c i a « N e r a o publicado^ por 
ajuste; o9 nafalia deate9 a 
rasao de 1 2 U r é í a por ce-
da linim» 

líà^ mo publica na» »©-
gunda«) feirai e nos <!{&*% 
imnxediatoH aos »aeiHfica 
do». ^ 

O 4uton3o Peret' 
141 outeiro tio publh . 

c*> e capeclalnieale^ ao» 
de^eoibar^adorcft 

d^^Superlor Tik(bnnal de 
Justiça do flio 

Grande do 
Norte 

Corrôm por ahi impressas às r a -
sãos oscriptas pelo dr# Nascimen« 
to Castro na appeilaçào que iatex 
puz—da sentença contra mim pro 
ferida na causa em que sou au-
tor,—e s ío róos~Manoel Baptista 
dos Santos e outros 

S joe l las bem oscriptas, o que 
era de esperar da instrucção de 
quem as formulou, mas a argu-
mentação; a exposição dos factos e 
a appücação do direito não estão 
de accôrdo com a prova produsída e 
sua imparcial e escrupulosa apre-
ciação. 

A habilidade, a mestriaem des-
cutir produz esses effeitosy mui* 
tas vezes involuntários. 

A causa a que me referlo é co-
nhecida por queétâo das «Beatas* 
Bravas», em rasfio de Jorafdo n*u<» 
m i fazenda doeste nome qne se de-
ram, contra mim e por parte dos 
ré os, os actos cie esbulho que me 
determinaram a propôr a acçáo 
em que, apezar da meu direito,fui 
fulminado por uma sentença que 
me julgou carecedor de motivo 
para iutental-a. 

Os actos demonstrativos de mi-
nha liberalidade e confiança para 
com meu cunhado Antonio Soares 
de Mnc&lo são, na sentença appeU 
la o o nas rasoes que a sustentão, 
subMlmffíite convertidos om pode- J fazer Ovídio sahír da casa em que 
roso* ':!o:aontos do posso a favor' estava, o que fpratiquei e, ainda, 
d > m u í t ' caa ado o de oas sue- farrendou-me o açude, que existe 

íms torris d aquella fa* a traz da mesma caza/velha. 
| Este acto, por p^rte^de pessAa de 

• :a iu â verdade fpasso & \ família de Antonio Soares« era 0 

quwdo ella û ori i w i tyotíúu, Antonio So* 
—j nto <¥haterto à 
pw metade da terra. 
raailsßb̂ aandöjt erlif ëmëégxai-
dw ft»pcfa«9 o»mda edm <t> tnàr 

iMMmtfi* to A r t -ciaet 
delia tinida U|̂ osAde a à 8 an 

nett J ,t *> 

curação que aquelle dr . passára 
oito rrárolindo 
dfahí a insufficiencía da mesma 
escriptura para produzir effeitos, 
porqtxe aao nuUc» oa centrados ao-
i r e bens de raiz sem outhorga da 
mulher» 

Logo que entref na posse das 
terras âá fazenda «Bestas-Bravas», 
apezar de tirar delia alguns gados, 
teve alli successivamente diver-
sos vaqueiros, sendo um d*estea o 
sògro de Manoel Baptista ; e mor-
rendo elle ficaste sonde mm va-
queiro o mesmo Manoel Baptista, 
que : fez uma pequeiut caia para 
residência de sua «ogra» outro pa-
ra a de sen cunhado Ovidio, e pra-
ticou alguns reparos na caxa velha 
da tázenda e nas demais bemfeUo-
riasque eram: o açude atra« da 
da dita cazu velha, cercado e cur-
raesV i ^ 

Em 1877, devido a secca, foi Ma-^ 
noel Baptista tratar de ^meus g a ' 
dos e fazer uma vazante na v i s i -
nha fazenda <Vènôza», proprieda-
de de minha frmâ a viuva D, Ma-
riaj; e então o Luiz Soares, genro 
de meu cunhado Antonio Soares, 
pediu-me para i r habitar na Gaza 
velha da fazenda, bem como para 

Afari6ca»*e,' portanto, que Luiz 
SDSnb e Fedro Soares aio podiam 
te* havido, em her*9Ç&ãe sua so* 

«a tr4ta e venderangr̂ ^̂ /pr/umr 

a data 
dlor Mcasal 4a i inventariada* 

cenfd pois a adquiriçào 1 Porquç 
uiiüu 9 

f ? . r í r{ÇmUnüa) 
CaHA 2 de Seteinhre de Í8901 
Antonio Pereira Monteiro. 

? . . _ 

,fte»app̂ rôoeu um da mu da Ga 
pitão) João da Rô ha e Sílfa 
gratificará aquém: o Q4trè§ar'no 
•eu estabelecimento, na praça do 
Mereado. 

A N M U H C 1 0 » 
Veade'«é atiacafí krttto 4* 

qualidade, feito de «asa. eratài 
no, qae aio aio aeoometidoa 4o 
mal, quô eatâ deroraado| aa «tuas 
caianaa* • 

A tratar com o Tenente Çoronei 
Trançtaca Joaè Soare», 4tá aentü 
nho Cruzeiro. 
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il Mi*«J <, .j 
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ob »̂läi k*̂  ti,., ** 
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J 51 
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Jf »'I-

Kovo ettíbçeoi 
. r»*r 

dir«eçâo .dfi -I 
* ti»UO ^i«' 

' (ÊlhlMtrié ditoirai, oi«D«e, 
M^iea d'eau*̂  capitaO do iet̂ nor do 

Bstado, do ratfirtirtpnkoi.dd ca:eitirai, 
« for^flèilW^Hiíri M. -.Mauida, üi>s m<i1s mo* 

de>no< ^fWlaK^^j^MiCa^a rèkiulMw as 
u êMémmtwat. ûw-

K)u> dk èUfà^fca 
-eom baseio a'pr̂ mpifqio es»n̂ ra.oca., 

Unia viíiia íO Iwî tioamaptp, â íoa do 'Cdm* 
merciq, K do bcü»n> iiára òtíÁvéQĉ  dà verdade 

Cl «d«ata 

l. aiaMe. î ra saiisUzer teas 
nÍÂ ̂  * 

ÍQtfS» telti dáodo* ibe ' o 

»Anna, declaHd̂ ; " 
•enderaoî /̂íor/MmtiT Qftem quizer iimacaä»cl oo rigor i 
Baptista, ipoistm a qwt I/oU chté,'1m tr&iMé'to ël/gao% èattq̂  
ta em questão n3ò (azíà ! e feit«, *m qae >sftè »eia poíai»èí:dir: »ja DOM 

•r|òc«õ de «<dm*v ^ d n i f l M « Ufcfrkl 

TMT4t*s drUgos, como se;*m meias fioÁ^<< 

ilitot leal 
;» corfiettmaa 

seâ 1«iS<a» o a 
m <MiM„ a ri* do 

awiSOopifikQ bfgae? afad» 

J * 

- f 

O: 

** « 

L H I 

i â 

T 
i»' Ï1 • 5-

BA COSTá» 

jfcm pHmiljtàel» J_ 

* rmm M ± MT ÍÍRn^T, ^ i UJ ' * I 

• > 

..1 H. 
il •.̂  i i oxn s ir à o dos factos 

» r.t:-ísá C Mi-o do que se trata. 
0 oa r" farido cunhado Anto-

ni.» s ri rs. em 1S(>7, convidou» 
;.] ) c ̂ iipi'â î̂ s do sociedade 
« .a*n ! 

reconhecimento de que^ meia da-
ta d^iado do norte era minha com 
todas as hemteitoi-ias n'era exis-
tentes ; mas hoje Manoel Baptista 
sendo successor dos djreitos de Pè* 
dro Soares e Luiz Soares declara 

m 

O abaixo assignado declara qbe | 
tem para vender uma boa morada« 
com todos o* fomvàodQs nrecisoa 
para grandefa»i l i* e ( « u 
DE QUINTAL.COM FRt|CTÉIRÂ4 
Iodai» novai, e èmtfraim qgaet» 
pretender dírtj|-|^ ^ est«bfl^cí* 
mento de João Jter lotbia, tfíiê slrfe 
informado do que inaft precitar". 

Manoel da Rocha e Silva* A ——~ HPI 11̂  irf" 

I 
BRAZILARGENÍNA— 

!SAo faienda» oltfano 
gostochegadaa agora me» 
nk para a eonheeldalota 

DE 

Teo4ose dispersado com & 
secca 4iversas rezes, cavallos 
« burhfl̂ jda» î zemiî  Sant» 
Cruz, em Acgicos eAriur.dk 

eip. P^ftgiL .os 
ÜIT08 I ÍDi#t 

J È . i s K P: I 

ça, 
os rnencionBans an'm£T».uüa 
Iro si tf,: CotjM>rnmetfõ \me 
ííral jüourciáiJ ca-
beça n qaem .entregai*os nas 
referidas f«zemiii.% a mim, /m 
N «1 ai èSic 51 axara ngoo pe, 
no Etipçtóio Saotü Maria.— 

Pedro Pau In, Vieira deüello 

: r Ä 
V H 

A 
! í#or JoNÓ de Alencar) 

CA ri TU LO 1™ 
VTjrd̂s mare> br̂ víoi de minha 

tevri oale c.nti a j-<nlaía 
ir-« fi; ondes da Cirniùïa. 

Tras entes respiram sobre Ira-
iril leahoque vai siugraodo veloce, 
m̂ r em íóra* 

Um jovea guerreiro cuja tre-
í l.rauca não cora o cangue america-
| no: ama creanca e ura rafeiro que 
i viram a luz no berço das floresta«, 
9 brincam irmãos, filhos ambos da 
aie*ma terra selvagem* 

A lufada iotermiiteutej trás da 
prai&luoD echo vibrante, que resoa 
entre o marulho das vagas: 

—Iracema ! 
V idos raues brilĥ v̂ s cc-j O moço guerreiro, enco>tacfo ao 

roo liquida ttíifKTíil.iíi íô  raio< do I riiastro, leva os olhos pregos na *om 
*c,\ ĉ üte, pprlontrui l > a< alv̂ sjbra luglüva rta ttrra: a espaços o 
praias ̂ n̂ -tnl.whis de coqueiro* | olhar empanado por lenne lagrima 

^ ív ai, \o--ns tpmí1«, e alisai j c:ihe sebre ogirâo, onde folgam as 
! iaas ínnoceaíes creatuntr, compa-
nî iras do seu infortnnio 

Nesse inomen'0 o lábio arranca 
d'alma um agro <orriso. 

ta j ûe d̂  íxára elle na terrj Uo exi-

al-vi 
i Uíit t hi>t iria, que me contaram 

solí-jisM liud̂  varzeasondí» à cala 
; da da iioitti, fiuindri * fu> passeava 

par 
Laus 

- m • í' i p -t.íios 
o o ïT' O r irts 

r̂  .»1 1 à tlor . g s. 
vai Ut I j •:)<[ i d̂ , qi]C d" i 

A I \ , ' ni î î ^ ri sti 
ÉÍM <• terral * ir v 

Ou lo ' ' mo w .iv 
• M '> ï* » I ri < » « 

oo éo argeateeando os campos« e a 
brisa ragitava DOS palmares. 

Refresca o reaio. 
0 rullo d** vagas precípiti. 0 

barco salta »obre as oqda* e desip-
parece no borrî oote* Abre-ie a 
immenndade dos mares; e a bor* 
sasca |eoverga cômo o condor, as 
foscas azas vobrs o abysmo. 

Deos te leve a silvo, hriexo e al-
tivo barco, por entre as vagai re-
reltss, e te poie amalgama enseada 
amiga* Soprem para ti as brandas 
auras e para li» jaspêe a| bonança 
maresia leite. 

Kmqoaotc vogas assim à discri-
ção do f ta to , airoso bafco, volva á í 
braura* areias a saudade» que te 
acompanha, mas não se parta da 
terra onde revda* * 

II 

Al̂ oi, muito além daqodIU serra, 
qoe ainda axola no horisootev nas* 
ceu Iracema. 

Iracema, a virgem do* lábios de 
meU que tioba os ca bel loa mais oe-

res 

grosMfoe a ttaibgrim Aa ̂  -
gos que sen rcine de paliali" 
ra* 

O favo da jaty oSo era doce c*r 
mo seu nrrUig ? 
ceotfia né bM̂ kis têt*o 
perfumado. 

Haia rapiJa qoe a ema selvagem« 
à more o £ virgem corria o sertão e 
as matias do Ipó» oode campeava sua 
guerreira tiibu, dá grande uaçio 
tabijafs. O pé gridl* aú» mal ro-
çaodo, almva apenas a yerde ps)* 
iucia que vestia a terra, com as pri 
meira* agaas. 

Um dia9 au pioo do sol, alia re* 
pousara em um claro da floresta. 
Banbavs-lhe o corpo a sombra da 
oitndes, cai« fresca do qoe o or-
vaUro da noite« Os ramos ds icacia 
sil̂ stre etfpaî i«» fldres sobre oi 
bumídus cabellos. Escondidos na 
folhagem os passaros ameigavam o 
canto. 

Iracema sabia do banho; o aljô-
far dVgua ainda a ror*ja, como a 
doce mangaba qae coroo em 

nh3 de chuva, fqiquanto repousa, 
empluma das peonas uo garã as fle-
chas de sea fico, e concerta com o 
sabia* da mau, pousado uo galhe 
ftwiuno, o canto agraste. 

A graciosa ara9, soa compaaheir * 
e amiga, brÍaca;iunto delia« As 
sobe aos ramoada arvore e 4* la' 
chama a virgem pelo aesse; eu ira* 
remexe o aru de palba aiaiisaAt« 
onde iras a selvagem seaa per íu-
mea, os aUô  tloa doJcrauU't as & gu 
lhat da jt»ssafrs com qae itcs a 
reoda, è ts tintas de qne matisa o 
algodão. 

Rumor suspeito quebra a doe* 
lurmooia da sesta.Àfue a virgtm 
os olhos, que o sol u&o deslumbra; 
sua vista pertorba*se. ^ 

(Contini£ 

ILEGÍVEL PdGINfl MflNCHflOfl i 
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Propriedade do Coronel Elias iouto 
Äaiu *<?T í T " 
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B r a s i l 
0m 

D i V R i O i ) • 1 1 

{ANTl'ÎO <-\<Mt r j ^ r 

PuwruOo vki.o O u w v - : , — 

PrKtlKN iK UK51'«»> vV Kl. --
V i t V ^ . h » H ö h . a ^ a r t 

I g . e B r a d o d e N o r t s - G i á ^ d e d . Q t t a f ^ 
m i n t « * I r n m m h m m * 

B B D A C 7 ? . J i 

ifflcah ^Ça-stijD 

^ a r e i â 

aito.c ' ^ û u z a 

I « 1 * 1 V , V 

w Füiö j 

C ü l l a b o r a d o r e s D i v e r s o s 

fr 

I > 

^ , — T^nte, não 
Ä> : 4Vj ia usinada- a u ^ e m n u b ! ( c o e u e m 

• ** «W^Tífi^ aos interns-
. J ^ i Q ^ ö M u r o , Tfes s i m — c r e a r 

r • 

K O Ct I i 
.-faTtfrd'os 

_ . a m p r ^ a é ^ encarçe^dps, DA 
.. ̂  **IISAÇ3Ê ÍOS DIIMFCOSME' ̂ XPORTAÇÀOI 

que essä J e i ^ r i t / a • áoâ-
. ; . ; r ^ i i P ^ no pagameWfo d e <UaH 
^ ^ a ^ . X ^ - è d a 'um 

k V^ÄV^S'-PATA à fisca l Í S á Ç t e r .^E m b a r -

A V» üà-g xpe-d iôHftt?. M o - è > j a s 
.".v% \ • (iaimanbù ô:«ÍB'poja .daS' S & o -

• ; ^ * re tarem 
p í : : v : • íàtó i c e a ç a â ^ a ^ ç à o r e * 

/ S jtópí -V^; 0.4'U/A, ' su rd o £ 

; ' v e m të^^/^n^. - p 
h d g f f 

n»'v 

^ / . a l t à û â S ë i » dufará 

< e x c e p t o ÍLíaW f e -
r i , ^pâ^fidö^ ; ^ V uî^eixr^ 

- I • - : tBs e ^ x t É ^ reSpécti -

v . Ot pâtèlaiawnt^ :öü ^ 

e t t|i»S'-al'̂ a o dtísuü»baru<;o dus 
ir.^sinos paqiiíttís». 

d sjio^ir^os ceadas d t l'ii r.»-
'i M'ai niiistram u legislador pr.»-
c. irou por todos os meío& uâo e ivar 
'.Miibaraços ao coratnercio e a na -
^•^ai/io, que <iefrfliidatn do muita 
colüiMddd*j para poderem att^nder 
aos múltiplos interesses d^s d iver -
sas classea sociae.s e aos da pî opr/a 
KtipuLlica, aos r o l a d o s iiitt;r-
L'stadoaes c ía teruacionaes . 

Kntretantu os poderes publico-
deste Etftc'do, nào vidando o mos-
ino fira, entenderaru de doipresar 
t sabias di- posições da legislação 
federal—par.» decretarem a lei n. 
r>r>, jà 'denoininada lei du goryêta, 
!wi absurda, indecente, que so visa 
favorecer um certo numero em-
pregados do Tnesouro,—que pelo 
serviço de fiscalização dos embar -
ques de mercadorias, já.teem uma 
porcentagem sobre o producto da 
renda de exportação, alem dos ven-
cimentos 'lutôgçaes.dos seus Joga-
r e s , — jf&eio que aào /precisavam 
ro a is <1 e. receber - , pafíte» p^gà ̂  
mento por4 ^ V s e r r i ç o . ' <, v 
' —Os vaoíúrçg ; que '̂ f ^ ^ A ô n t a ^ 
mais reg^uíarmente o riòs^ .porto 
são os costeiras <Ja n a t o p à n l i ^ ; ^ 
nambücana. g u i t a s 
aqui t vindas dóynortôi :# 

ö á í X d S 3 l i a m í , 4 3 4 

, l,,:u - .,„ s ' ' ''' " 1 L ' " J U 'iC.?U .'I 1 1 a , |,, B , - — 

í yy-"1 •L-^.TÍO. .„,,., f .„ , ) " "»IXMMC« |ttt|M>rtaac*» 

' — ' Macau acha-

l.ld'Ml. 
Ja Ih.» « j!|i» nada 

s ' p i . si- JaoiJ.jJeims, com que 
*-4îsïu .seiiî t'«? a bciiid.ir-iius o senador 
que chegou, IN>R .-I un por 8..MJS pr<J-

uonUiiuur. [ru Lendo o troco? 
cuufurine u tom dus de^aforò^ que 
uücrover. 

I • • '1 «I «•« i.i i |i i> — • - > , ; > s * »Ii > } U I IT 4 
•« Jo rancho : ^ li • > , . f !., (, n Z ' " 

>.M, ; 8. t rou^uvm MJ', ' IV |-J ' 
i .s tran*n< i. j i- ' 4 ' l,kUí" - Ar.xth<> <\ rin:):, 

n . . . . Iiii'.i.^ ^russas. 
>âu |>r.i|../siiMt v'ni rsta- * K * j l > o i r o 

mus- d.' na«. -íoixar u urgäu U ' i i iS ÎÎM „Mi i , • 

purqih« não nos lue-
' ^ u.iio, :s.a- > . . ( ; , i l . i s p r c i j o . De- n i c i t ; J o p o r uiua c - .n 

i'UiN l.>. ; t(l l l,N .x,-,.,s»uHiatloai il i«.«!1 to- KeSt.-.ö ceruhraí o s - j,r P J , , 100, , . • a -
a, i n a . . } ^ , , , UiUs u tbo- «vdo Qq;,ça/vos U'i bcîrw i :] H î r , 1 S^S , , i r o i ) n a i . « «U^ 

f'.np/u . . ^ 

»'»a c o w t t ó , ( 

;> ..listlncto P ^ k s s - o í t / T m ^ 
«"«tm.,vel cavalhoiro P . J . ^ « 
Mrraua.-i. (ín<; t e m p r i v i i e J ^ 
f -vcrr i . ,|Miaj para p u p | " ™ U 

pormeio UtJ apare lht» 
«^lil assentando i ' ' 

. . , i." • . * •••.̂ V.IIU t • i l I I / r* 

u V J • .«ÍA^i-.yI . - > 0 . ,]( ,u-uoa 0 r lus t i€ i 
• . e m , I )e1 uonos f i ^ » / 

v , s , â pviMi/oI Y e®>tt°sèo-* 

f X Ç . a nv{ faCai - r s ö "»r i ; í í i^ fe ) ; »' 

fa 1 

/Ï :Í . . N I* n t i I i i u u i i c i p a i lia 
.• « l t i J S u c r a i ÎÎ.U-JOU n ivMiio 

r - ^ - i ^ ^ ^ l Ç r u ; P«»'« Visconde î e y e l e t t t ^ ^ ' ? ^ - " l a u n v. 

conhecemc^ 
lï* »nia: 

r é s u l t a i 

B i c y c l e t a 
Consr.Diirti-'p-s no dîa 1<) d^ No-

vembro py^V,:, t r i^-Uïgar ' (^^rriiia 
dos, cycl istas dasta capital, ua pista 
Si lva ' Jardim. r , u s» 

* T . O » m o r t o s 
; 3Pnf telegramma que recebeu 
kotítôm da cap tai federal.o disfin 

v v̂̂ . « ^ ' '^íí^a» nosso iurri-
horas d a " t a d e Azeredo Coutinho, 
diamantes daa 6 f e ^ f d n l n r n ^ n m n Í H 

um commerciahite 
l»a rca r, ;pt>r..--oxeinplo, 
salgados, p ré v ià m en te dès^íctta3 
mas só o podc^g^jy 3 
horas da/-taHfà, quando, o , -va^or 
começa a receber carga 
r e q u e r e r licença ao 
• fa ze r-' o *•Um barqu^ d a ^ ^ ó r a s 
do expediente e serem designtdos 
os couferentes e guardas para fa-
zerem a conferencia e assistirem o 
embarque . Si o inspector designar 
um conferente e um guarda, o c o m -
merc iante terá de pagar 25$000, 
se porem, forem designados dous 
conferentes e dous guardas—paga-
rá 50$000, 30$ para os confereniea 

fi 20S para os guardas. .. 
A — E " justo, erasoavelV .6 .decente 
isto í Cer tamente que n.;o* 

U r g e que o s n dr. F e r r e i r a Cha 

^ r vlrTHajòsoi " 
* , â». 

^^aâoptaíia^^úa ' fbáôsikLyes^usfenda ^ execução de sei 
i f l ^ Ä ^ Has. G ^ m m * Lei e Iii ^ na futura reunião do 

Cçngçfesso peça a sua revogação. 

• ;; Nka n 0 3 - - ^ è à y po r e m, d e surpre-} Tuiir-eira. P s end-veros fors m 
e ö ^ssovi. . .sem nos ^t- encunirad^s carbonisa l «s no 

• ^ Ç w U j i í j p ^ i e 

ó teaipfO necès^aííô jiara a rôtóíçSA 
e Mppjosôi Nó«- partos, Oitdeí tò^ 

- cireô&sïiiûcnaS iocaes ; ^ eto^rgu«^ 
• : óQ d è ^ i n b a r q ^ mo ^O^v sér /èit^ 

«Ihàâ pör 

ear|fft ; e rgra tèHfr r ; 

w r t ï e o e ^ í á r a ó crat̂ a è^té fliö 

qeotadouro^; pr iacrp i i tâ 
..... , t j a o u A ^ ö 

Âing&bú ^ia .feriado» ë 
atô ho c a h l r da nóil^-
. . § 3°. Si o dM de ^h^gíVI,- ou sa> 

.. J t a M a ; p a q u e t e s a v * y o t 
: a t o u dta 

.«^HnrwtartOâ c a r ^ a 

»* ™ »V" 
thesouro, erö seo edito-

piárl d^Jii^âtômj, mnrehon as orelhas e 
at^d^^i^uíftíYJô seog couces com 

^tóàrt - -'a senador $ue che-

p í ' e s t e dolorosamente sorpiXihc^.i-
dó- fallecimento 

.•àW sua m ui tu pi'e 
'^ '^•' ' l l l - I i^a^ma. dona ,5íariA de 
Azeredo Coutinho Maya, virtuosa 
etpusa^do honrado. co,mmercíánte 
(Taguella prjfcça, Vicente•.fíapfístji 
Mava, 

P o r t ã o ínfeli2 successo fademos 
chagar ao nosso illustre amigo 
sentidos pesames pot esse golpe 
que acaba de torturar- lhe a alrna 
de pae extremoso. 

E X É R C I T O 

34 BATALHÃO 
SERVIÇO PARA O DIA ^ 

• Superior do dia r. Guarnição r sr. 
capitão Antonio Coolho. 
•Rondado viaiti. altares Cioorn. 
Estado maior, ulloiv.s Anotnio Pi-
nhoiref-
Guarda do .juurtel, altoros Calistrato 
Guarda d^Alrandnga, cabo Paiva. 
Ç-uarda da <'aho Luis Go-
mes. 
Guarda d;\ Enfermaria, cabo Elydio. 
Dia á Enfermaria , cabo Ernesto * 

Uâjíorrr.e \v 8. 
Epi Curitiba n* nv-tdruaaua do 

diii 1* for^nt 3*sin?Vdo.s J o s é 
C nce one e -»ua niurner, n^ora 
dolo«: no P o i t ã o . m u n c i p i o d ^ f 

t i o K í v u n u l ^ 

d* v-iii c t a J o tJ 
m'jz, sal- »mo^ ij* 
n/ cou..p 'didiV 

di 'jxn-i c s '^ t r^'. 
pai;;t > > n J:I)(sí; 
a n J V " Mandei •QifptV;4i,v..!lif> 
Ï ' ''' M : /. ;, t-? r 1 « ) : ( i í »' í r J o | > n ( \ i ., b S -
til il»).--i?. m r.ïs^o -dísf/ncto. ' nil-
a-.» c '<• í* n- i i o1 .o/ia r io Or. '-JosxV; 
B z 
vi 

! Como hi 
Do DO a w r i ^ t i f ^ ^ i è , • 

Netn w^it^emo outros 

' Hrm;> L 

v ' ' ! i i^ i-M 1 d i fu j y Í , j o"j't* 
z t JCa /a lçyni i , . , - a " ' .q i íé i i i ^n 

/'ííici >.0 SAi^/fcfici'. 't o $ s . 

dos a lmocre-

que o in-
^ ò f ^ o até a con-

EjÈiWú̂ íç̂ iv:.qoe rebus-
h^ "(iar-ùIhft-^cifrïift^^phiçfi^ que lhe 

ïsk 'àô-nùjgkll d* feira ^e al-
. gun in^ipi^lA r e . ' J e es-
gálrès- íá ' eonhecidpei afresé-rítou-^)« a 
^tiqtQgtÄphiit. ' 6*ftçta dp Prottàr po -

•liticö^ ^ ejitrièSóu por anâk\t eaWa-
tIäÜät t ecu po dtî^im^ 
t pe rlo t neú jrafidaitau - que .0 habnttarvaf 
V iiv b^ttfjandp ; dë^aJxô da mesa /dxxs 
ftlous- rtido^ erîtfcb 

íf tátu J 
ioV COÇ tOfifcjl 
^ ïghsta átlgÍÂ^C 

me o-balaûç^.qfié/j- — _ 

tô'cla« ^ßüJiticÄ^' 

jfortup* w^jtâH&tàQ 

• ncenúio quo d e v - r o u ' - -
u g a n o s , r i i îdos J-.; yúna^^ são 

i n d i g i t a d o s e m o a d ^ 
ciirrie, qua 
r< u b o . 

teve p )r : ove« o 

A poPcia" providenciou para 
a captura dos criininonos. 

T e / e g r i m m a s receb. J - s do 
Pa^/^oHV, no Kit», noticiam que 
" dr. Cmr^s $ * i l e s . depois de 
retribuir a visita do general Ro^ 
c a , seguirá pa»d <> c u a ü o d c Mat 
to Grosso , on<Jh «> prf-.si jcnte 
p a c a g u a y o i r a ' c o n v t d a l - o para 

visita k•cidade de A^sump 

« v d J i m n t r é í 
* •• 

.Vilo q!,!(Ml ^'auj^o^oijjjiií -
. o norn r.oiü^^^&iciTrn^ 

nas; niflr\i}ü<ndo 
ias da ^er i^ôdos jM^eu?! 

Ora; Biloatra, es' teüs t é r s o ^ 
Tens son3ti=s de^è.spíZümío, 
Limpa as maos com elles todos. 
Suo coisas do P. R. F . 
í;om elles não la vras tenla.... 
Pifa sao os teüs poetas 
Q'inda juntos todos irez 
Ccíno eu <;.s vi no domingo, 
Nüo fazem nada que preste 
Pa -a falar de um\ vez. .. 

« f u e n fttafftfto. 

insoaote 

ray 

«o ^ 

A jjffutiçjda 
Ollia !»•!-., C|iór í í ó r r r ^ ^ . H 

S 

U.MUis'SÖj 
F 

- i ^ 
^•liz-ia, 

it. 
' S ® WW*lm. 

\ 

KM D I S S O L U Ç Ã O 
Consta quo o CluU da uionr en-

trando em ba- i rhocom o Gür-wfln 
L U t e, deu-í«e ( ent re aíg.in< dos 

'respectivos socio* um o o r t n ^ r o -
cho, d a n m e s m o conflicto, env 

tre o subdelegado cidad-io /iay-
mundo ri ^ i«-»ra e alferes Nestor 
Bri o, sondo arrombada i p »rta ; ^ 
entradi d̂  casa do Coração Liwree 
tendo des:e facto tomad-j c«''nhec.-
mento o sr. delega in que a««itraa 
o expediente di po ic^-

Deu-se mais que o ?r. t H?»;- -
mundo Fi lgueira , ^v^und ) t ^ w » 
nào encontrando ap.no d a ; 
seus amigo?. ••ewjj^-^caVt: '> 
subdeie?ad^> da cidade a . í i . q t 
passou a ox-rfti-lo p^ o c;'da \ | c-» .» ; 
Candide L^p-^, que ià *nda p l i -| c.m^ ; 
ciando -o c o 1 a t raz . ' c / : 

CapMá 
tánio 

S i rljlipola, 
Kn volto ** c 

V a p o r e i E » 
Me/ de Ç.r. i 

Una do norte a." v ..... 
/ • do' s a i a . . 

Espir i to <anlo do nortô a 
Mez da Novembro 

J'iboutão do sul a • 
Brazd uurte a . 

S A 

ML'ZA D J P O V O 

D. v 'i'' di:iUntt\ 
.. J.- ^ 4 «rinhoa Ilmíh, 

>• n•'•» ,/i » . - i :rueiaut^, 
! ) . . . . . . *»prio Douf. 

ton ouvi lo 
. «z tü <los ventoK, 

4 t 3ÍK- d'tri lo 
-.»-s, Ja ni»3:1 cos. 

\ { ( r a ç a d o » o u t r o « 

y 

' "-1 eá» p a , t- • 
j L5 :bl i Í982$58Ó. -
• ^ T ^ c T t d O ' v t r b < A t ' 

r^ a 
vaneno no mel 

, . ; ; - «ma» moscis. 
^orr^ram e a barata 

:v> a barata e o tapo 
r- o sapo e â mofara 

7T* u a cobra e o fK>rcn 
- ^ u o porc) e o fraá» 

r;. --aíj o frade e o diabo 
>*iu o diabo 0 a 5H>gr» c vir. i ; o r o n ( k l l l o r i i c l o d o 

\ l m o i d « 
. Kstodisiincto militar, nos.ao pr^-

saa^arnigo, t<índo-se restabeleedo 
dos íncotumraios de que ha 4emp:^, ^ ' -f. -
0^{.avp f r e n d o . "Mu o Ô̂G pri- - / C l J ^ n á r A n r t 
meiro passfio anteEont^m, r U i - l - ü r ( ( J T i O t J < 7 a & 
tandb ÒÂ noMo«* t v l { 
Klíjrô »r>tftoa màjor í a i n r à H o r e f r ^ k ; i Y î i ^ ' ^ l Û ' 1 " ' ^ 

úoQMJtóü^ife do $1 . ^ « J V I N ^ , . 

•V*. . 
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L 0 B & T 3 , C A L D A S , S, C 

l . o b a l o , C u i d a « , o C o n i p -
• V U a i l l 1MIH MM»». -
i d i qui^ m u d a r a «n o 

li 1U* 7T» r u a <W> 

D k . r Í o do Î J a l a l 

p r é d i o ii 
COl l l l lHU 
a x t t | ? o a 

l JLJ-i ^1 ' - . L 

V egw* t sieâij Srosíl í o 
m I : ü I r a \l ! t\ i o >. t s r» g ( ; ̂  g s j >, > 

D l l . M A B i V » 
«,AliOO((NOS—Kvila couvul<(Jü» 
e íai-.Lifa-H •leuiiçao. 
^UÍLANÜ SP, —CUIA a» erysipfl-

Cu.« ai oj.ite iií« «» W O V O M t ' X D O 

- « l o t V o u t « * ! e HTJU o ra<ppin*ri{DOOlu. 
i n i i ü / o u b OOSTUS f\S. — Ciira a< gononhé** 

• Sapataria Italiana 
Hoíintno S o b i m W u 

Â HLA l OHUKIA TKLI.KS * . H 
G r a n ü e uans!orma; í í - - . . na 

Ca»a para o q u e a l i r t r a so-
c i a l , a c i m a CU»»JJ, c o n v i d a , 
a o s il 1 u s t i c s d i e í e s de íaun 
l i a s v i r e m « otii a * s-uas p r . . 
s e n r i i s vet o q u e ha de rna 
18 c h i q u e e £(>stu J< 8 a v u 
m e n t e s e c o u r o s q ' s e s e g u e m 
c h e g a d o s d i r e c t a i n t i n t e : 

Bez< r ro t r a n c e z , b r i m e 
l o ^ J e d i v e r s a s core.« , b o r 
l a c h a p r e t a e d e c<>, c o u r o 
d ' a v a n , b i v e t t e , c h a g r j n de 
c o r , c o u r o d a K a s s i a p a r a 
b 0 l i » c o u r o d e l u s t r o , c o u 
r o de p e l i c a — - C h a i v r a u p r e t o 

v- ívintar i iaa? é . b r a n c a , . c o u r ô s 
- ^ Õ l W í W - â e m c a b g l i u d o q u e 

l e z . c ó f tu** 

j i i a f f o q 

t iro d e y 

f'ore< fir.tnc-ts. 
MYRSITICÁ SEH.—C.. UUIMÍ Ü-

mi.lr«). 
V1K|I>E TÍ.NCT.—Dj^c'i'&iài, inJi^tw 

'Oh-Í ujjio h.uitt». niii'jji»«, snjoo do 

TTOSWIUM nu ^BEGUH« LÜFÍÎ  
»fiia^ao. 

MIL. UTH. AUR. —0Í.1P colj-
<*a< «lias, *uluço\ eic. 

l/l MIS . -Cura m<ila <t : t * de (>oí!e 

Utio**. 
Vi'LT\)iWSE\ Ü. — KireiíuaJí»cu .. 

l 'anlNz»^, 
X. 1 s. BHAS. ) —Í uum u>.!j t 
X. 2 METH. 1JH. j ^ .kj l i h ^ r [rl.re 
CIlIü. I;OÍ:\ DK\ . S . _ " U M AR raerc -!'hula<, 
ELhCTHOL. — \\ [ilir.i-^í c»>m 

lagrra eiu J l v t r ^ . e queima-
dura.*. 
»'OLIUONIJM A X T J - H K M 0 H11UI L) A -
LK.—C«r a as lí^murroivin# 
EUCODENOHOX, - Infhmmaçótís 

fff^idaiaioihá aíafft ícçóetda R»,-
K^ina. 

C^HTONEMA. • 
• 1 • i iiiï -Mtr. 

Ü nLSAMIN v. - Xét^H^ nhorto A 
convuha, bi uik*hU ^ e u r r < ? n r l a i i u h l h t H f^^lt^ I í u -

iH, (»tilii/OiiHff.s. I p o r t n n t o t j ^ l o o l i i M M i t <» 
iVKVKUSINA . - C u r i r-j.ilej.»*^ tí.^- ' à r ü n C o r r e i a r r t « l l o * »k • • 

Uiii-ibü, «luro» ti*'v<j<ai, mul«slU t H | l > e l r » ) f n o b a t t r i u a - i o « ' 
do S. tirido, I c ^ ^ k 

DEUMOLIMA.- Cur* « l.opta««oi | T i n „ K n l H < - o « « - o m u l « * 
r r í i V P à V i K " l ° f , t o s o r t h n e u t o , 1 c 
^ . . T i , \ î , .w*" W , 1 M " « « l e l u l i x l t v a » , p e r f u u i » . 

p r « b r l c u i w . «1.. 
ili f . \i r' 1 « l u « « . . u « i u . . tml<» 

.los nu^Mu-He « Ï O I M * « . ; t l i u H « M r V . « t u a l n u o r 

k X K . I t t O H I l l s I H . V I O U , U | O I I < > I . i m i i o r t u i M í i i « . * V r , i <r 
OOS i p u r a e r r t r . ' v"^ i 

:MS. SXIUNO (>, L, L'INHO R J. SA-I o ^NHLLT-A»E LOUVWK FRAT ! MU I, -».,-
.N l. r iSH ' ' d » ç r t u m U - » a n t u ^ o i u « I a ' •;« 

I -.1 -» •-n Ui.'.» yt- i - <••• vi.!r. * cOitk|)(*t\lt f r | ( u r H M O f o r t u « ^ j - j ; î .-; j , 
' ,, . ! o a l M ' e v I n d t i A p o r »> » . . ' òc • 

D K C o s l l o I K M U M . m n l n u n i m r f û n l ^ i l « m » " , 1 ' 
P h u r i i i H o l i t | * o , . i « » . » » p a l U l d o e í i i n \ n t > r i . U k l t ufl ' 
O M . n ! c i c l o « « o i u .» f n v o r |»ul»ll<-<» 

y t. i iWív- i ! e » | » o ü t a n e u i U i M i t O i l i « p « i u \ i 
« . i , . . « . d o o « ^ t r » o r d o u . d e ; , 

• / 3 . K u a l » « r à o « l a . V l o l o r l « l u b e c l u i t ) | l t o . 
l t e c I T u , , , 

, , , , v , .. U H r n u t m o » a l o d o « DtfDOï t«'S tiu • , . . . _ . . . ^ g r u d o « l u c e r i d n d e c p r o u i -
H á u i V p t i a A . > » 

V t ò o h a u i a o \ o v o M u n d o 

PlLinnaiMa C<u m 
t*in-' 'iu -'\'í \ \! \1 ;IA , 
K A , a vi > i aos s «1 * i s ( r«í: i.izrs 
J^ puft' -co q-itt a jh(»u »udar 

M i-^cuhal p u , 
ç^ ' í M o i c ír io , c s. j u: í » h 
.lôív- o- i. 

AV-^Í 'ilí^M.-i, 
d-.- rc'.-eb-.1: 'fo Sul i i 
CU ï'T: -T. pí . l ' j S'̂ i I -i. 
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« X T s a ç i o I 
B;ÍAZIL-ARC;ENINA— 

S ò o f a z e n d a « d e u l t i m o 
g o « t a c h e g a < l i i f i a ^ o r a u i o * 
m o p a r a c o u b e c K d a l o j a 

D E 
J o ã o D a l H h t a M u n i z 

P a c h e c o , d«i e | a « d e d e M a 
c a h y p a q u ç ^ v e n c r © p o r p r e 
ç o s d e m a z M ^ m e u t e h a -
r a t o » , BMIBI c o m o , c h a « 
p o o # 9 m i u d e z a s e n i u ü i « 
s i i u o s o u t r o s a r t i g o s m 
d e r n o s a o | a l c a n e e d e 
d o s . 

v ô r o a c r e d i t a r 
H u a C o r r e i a X e l l e s n* 11 

h l U E H A 

• M 

í A .1 

^ salsa, 

l^tr**:.... A ; , , 3 I L ^ • - M--.- wffK 

M a c h l u a á v e n d a 
J o ã o tfozendo ĉ a S i l v . i . 1 

ncf tuc iant t t triv C ^ g i n r » t,. ; 
ma % term aindá p a i a v e o ' 
p o r p r e v o r a z o a i u m a m a ! 
c h i n a d e 3 0 ^ r r a 5 paro de i 
c a i o ç a r ^l^rodao, nnva 
p e r f e i t o e « t í i j o 

ry 
m P h A r o i a c M l I c o J í . A r t h u r d e 

- d o p b o r m a c » u t l e o J . A 
^ u « • « * «ti 

M a l a F h l í i H 

c O m p . 
^ ^ 

D . P e t ^ . j l l a C a m a r a , c o n 
t i n ü a a i c ^ b e r a iupir .os c 

t - » _ 
« 4 . « v 

a l u n u u H 
* Mi. 

juüaí e íuter 

Í Í D V O Q A t i O 

O Dr. Cavalcanti Mello, j c -
ií de direito eoi disponibilidade» 
de voltà do Rio de Janeiro, exsr-
ce a sua profissão «Ws adv.>g«d«-
em Guarabira, cidade ria Para-
hyba, ònde WMidÇj e acceita cba-
^ d ^ ^ e o n s Q l t a s por erfcri^io 
pafa q i W ^ f e r « o n n t t e ^ d o i m c -
vfèx d« Pro\ncÍa c suas Iijniito-
pbes de Pernambuco e Rio G r i n -
<1« do Norte> servid* por ia»," 
irada de ferro. s* . 

v v e n d S : 
j|da? boa casaMe ^l jdUa I r 

^ I h f t , c o m l ^ a l a & j í T f i e u ü v 4 
^ - - ^ e . j a ii ta p. (lis-

^ s í í l ^ n S í ô r â . xàro D m * 
ftai ^ f f « ? w f ^ í s s p a r » 

d a f ^ í r í » o * . : 
voV ityiçn, 

p r e l é o i l e f tétk r íftfofmgçõe?; 

G r a n d e A r m a z é m 

E>íc í npo í tar . to depu* At-v o r w 

r rrj J , ;zid '.11 ' ^ v i l h ' S a s CU'8s c m l * 
î v f r. i t- n 11 ^ J a nu pur ezò dn s a r ^ u / , rorr: ^ 
j t h giT.-i. t-rvs;p- Li, J e p h ^ r j t ^ ' - ' f , 
I L<ANCRR08A5, TR FAD^SAS JÍOICÜFÂ^ 
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I K t v f d o n g r n n d e | r t > o c u m I m p o r l u a i r e 
p a r a d o J * * b a s t n n t o c o n h e e l i k » e » t o d o « o u b f i a o 
d o n o r t e « l a R e p u b l i c a , p e l a » » « x a » p r ^ p r l e d a . l ^ - r 
L a m e n t o I b c r a p e i i t l c a » , a c a h a d e a y p . u - e n r « « « p a 
b l i o o u n a p r e p a r a d o c í l a U r ç a d o c^m K ^ Í S ^ J B , A 
tóiiluiACisuc. p a r a q u e c f c a t m » a atl«>i»QÁ<» d o * « e m a * 
t e a a f l m «1« o á o r â n f u o d l r - « « o o n a r ^ r d a d - i r n »>-
JtXCM Dl MLÍA. câ»cm l ^ABAO^i d * W i A R l í A C r í IJOS K 0 B H i > 
d Q i ^ r m a c e a U e f t J . A r t h u r « t e C M ^ ^ t b o » 
• o r d t f ^ h a r w e g n U c o l ü t o « « H l v « . 
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